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			CAPÍTULO 1

			Maria Tereza

			Rio de Janeiro, 10 de abril de 1893

			Centro Histórico, 18 horas

			Urina.

			Torceu o nariz. 

			O fedor típico do centro do Rio de Janeiro já havia chegado até bairros chiques, como o Flamengo, e entrava pelas narinas queimando. Afastou-se do beco por onde se esgueirava. Felizmente, logo viria chuva e as ruas receberiam um bem-vindo banho. Estava perto da praia e os ventos da tempestade iminente sacudiam as amendoeiras, arrancando as folhas avermelhadas do outono e jogando-as sobre as areias, as pedras e os passantes. 

			O mar agitado, por sua vez, erguia-se como um gato se preparando para briga, um felino acuado, ferido e faminto. 

			A mulher observou os transeuntes. Os mais elegantes seguravam seus chapéus, bengalas e sombrinhas, apressando o passo empurrados pelo vento. As curtas passadas das senhoras, tolhidas pelos vestidos e anáguas opressores, faziam-nas serem puxadas por cavalheiros igualmente sem referências através do torvelinho – o que era quase uma metáfora dos tempos em que viviam. Os que guiavam, também não sabiam onde estavam e para onde iam. 

			Poderia rir, mas a atmosfera não ajudava. A tarde quente de maio e a chuvarada que se avizinhava pareciam dificultar a respiração. O calor deslizava como dedos pegajosos pelo pescoço, fazendo as roupas grudarem no corpo em rodas úmidas sob os braços e ao longo das costas. Poeira e areia voavam, grudando-se na pele úmida numa camada grosseira de desconforto.

			Houve época em que isso não me incomodava, pensou Maria Tereza. Devo ter vivido confortável por tempo demais. 

			Ela ajustou o chapéu coco, preso ao cabelo grosso com um alfinete disfarçado, para que não voasse, e puxou a aba para que encobrisse um pouco mais o rosto. Em meio às obras empreendidas pelo novo presidente da República, era melhor estar mais perto do estilo dos operários que do da elite reduzida ou da classe média bestializada. Naquelas esferas, sempre alguém poderia reconhecê-la. Afinal, o novo presidente — aclamado como uma espécie de salvador da pátria pela elite aterrorizada após o terrível incidente do Engenho Novo e sustentado por uma igualmente apavorada junta militar — não era ninguém menos que o Barão do Desterro. 

			Um inimigo dessa envergadura exigia todo o cuidado possível.

			As roupas e o andar eram projetados para que os abastados virassem o rosto ou até mudassem de calçada. Maria Tereza sabia interpretar bem o papel. Quem cruzasse com ela rapidamente acreditaria ver um homem. Isso lhe dava algumas vantagens e ela, como ninguém, sabia aproveitar tudo o que era possível de seu tipo e todos os preconceitos que vinham com ele. Sua cor dourada lhe permitia ser um quase branco em alguns grupos, um preto em outros. Seus traços femininos também tinham suas conveniências. Permitiam-lhe tanto passar por um adulto quanto por um rapazote. O jeito perigoso, porém, não era uma atuação.

			A chuva finalmente começou em gotas grossas e violentas e Maria Tereza se abrigou sob a beira de uma casa fechada. Estava demorando a achar o bando, mas tinha certeza de que estavam por ali. O grupo de meninos e meninas que viviam na rua seguia a trilha das boas esmolas e dos pequenos roubos lucrativos. E, era certo que, por essa época, o centro já não rendia tão bem quanto os bairros novos, mais ao Sul, que iam além do novo Palácio do Governo, no Cattete. No entanto, essas regiões deixavam as crianças mais visíveis, menos próximas da sujeira das ruas, da pressa que formigava no centro. Por isso, elas se acotovelavam em frestas possíveis, só saindo quando nenhum pé-de-porco ou milico estava à vista. E se estivesse disposta a acreditar no que ouvia aqui e ali, havia algo a mais circulando pelos becos. O desaparecimento de opositores ao novo regime parecia suceder ao avistamento de estranhos soldados que rangiam.

			Mesmo sob a marquise, Maria Tereza não demorou a ficar encharcada. Ainda assim, não pretendia desistir. Precisava de todas as informações possíveis sobre as movimentações em torno do palácio do governo e não pretendia se dar ao luxo de voltar sem nenhum avanço para casa. Resolveu atravessar as linhas do bonde para chegar a um pequeno beco que avistou do outro lado da rua. O vento ainda não diminuíra, fazendo a chuva açoitar seu rosto, quase tapando sua visão. 

			Maria Tereza ajustou o casaco longo que tinha como objetivo esconder as armas que carregava: a pistola em um coldre preso ao tronco ficava sob o braço esquerdo, uma adaga estava presa à perna direita, e uma faca de maior envergadura, a qual poderia ser sacada rapidamente do bolso interno às costas, dissimulado pelo colarinho alto da camisa. Havia também os punhais nas botas e, claro, o alfinete de aço que segurava seu chapéu.

			O sino do bonde que passava naquele instante anunciou que havia ali uma parada para as pessoas descerem e subirem, mas Maria Tereza não prestou muita atenção ao movimento. Tinha esperança de que a gentileza lhe fosse devolvida, porém, uma sombra se colocou entre ela e a rua.

			— Tudo bem? — perguntou um homem que segurava precariamente um guarda-chuva. — Precisa de ajuda? 

			O tom não era de solicitude. Muito pelo contrário.

			Maria Tereza respondeu um “tudo bem” rápido e se virou para sair dali, mas o homem segurou-a pelo braço.

			— Estava em frente à minha casa e saiu quando veio o bonde. Queria o quê?

			— Só estava me abrigando da chuva, senhor.

			— Sei — duvidou o homem com empáfia. — E está escondendo o rosto por quê?

			— Entrou terra! — respondeu num tom agressivo enquanto puxava o braço, furiosa pelo estranho achar que tinha o direito de tocá-la. Dirigiu-se o mais rápido possível em direção ao próximo beco.

			— Não quero mais te ver por aqui! — berrou o homem. — Se aparecer novamente perto da minha casa, vou te dar um tiro!

			O sangue de Maria Tereza ferveu com a ameaça. Ela só havia se abrigado da chuva. Não tinha feito nada, a não ser ostentar sua cor de pele. Contudo, isso parecia ser o suficiente para qualquer um achar que tinha o direito de ameaçá-la ou mesmo matá-la. Aquele tipo de injustiça era como um verme a consumi-la por dentro. Em sua vida antiga, em suas roupas antigas, as pessoas tomavam-na por branca e ignoravam o que não queriam ver. Era cômodo, mesmo que Maria Tereza soubesse que voltaria a ser mestiça no instante em que cometesse qualquer deslize. 

			Agora, malvestida como um magro morador de algum dos cortiços que eram demolidos todos os dias na capital, sua pele morena saltava aos olhos de qualquer um. E na “nova ordem” do Barão, o tipo de gente que ela representava só era boa trabalhando até a morte, ou já debaixo da terra. Ela engoliu toda a raiva e humilhação e afastou-se do homem. Seu desejo real era o de voltar e quebrar a cara e as mãos do homem, para ver como ele conseguiria ameaçar alguém depois.

			Contudo, não era o momento para isso. Não com seu rosto, o de Firmino Boaventura e o de Remy Rudá em cada poste com os dizeres PROCURADOS. 

			Maria Tereza parou ao se enfiar no beco. Escorou-se na parede, respirando com dificuldade e tentando soltar as mãos, tão fechadas em punhos que as unhas curtas chegaram a fazer marcas fundas na carne de suas palmas. O cheiro de ratos, urina e dejetos que ela preferia não imaginar a assaltaram novamente quando puxou o ar. Rosnou baixinho contra a voz de Remy, que lhe repetia que as pessoas agiam daquele jeito por medo. Quem o ouvisse falando aquilo acharia que ele foi criado entre nuvens de algodão. Que era um desses burgueses que viam sua bela época ameaçada e lamentavam um “aumento da violência”, como se sua paz de confeitaria fosse a realidade inteira. 

			Um trovão alto sacudiu seus ossos e arrepiou os cabelos de sua nuca. Resolveu desistir de procurar seu povo da rua, como ela os chamava. Com o aguaceiro, as crianças deviam estar abrigadas em algum lugar seguro e de difícil acesso. Era isso o que Maria Tereza lhes havia ensinado antes de deixá-los por outra vida e, um por um, os líderes que a sucederam haviam passado aquelas regras adiante. Precisava saber o que acontecia nas cercanias do palácio do governo. Quem entrava, quem saía, quais eram os movimentos do Barão Presidente? A que horas ele podia ser visto pelas janelas? E, principalmente, quando é que ele não estava no lugar?

			Maria Tereza duvidava que o Barão mantivesse algum registro do que fazia de escuso dentro do palácio do governo. No entanto, havia outras coisas que poderiam ser encontradas lá. Pistas importantes sobre quem era aquele homem desgraçado. Tinha certeza de que saber mais sobre ele era tão importante quanto descobrir seus planos e o que o levara a incriminar a Guanabara Real e declará-la como inimiga pública.

			Correu para a rua onde o beco terminava e que era do lado oposto das linhas do bonde e do homem que a havia ameaçado. Tinha outra missão. A caminhada até o Cattete foi rápida. Maria Tereza repassava cada detalhe do que havia acontecido nos últimos meses. Os desdobramentos da investigação do estranho assassinato ocorrido numa alcova escondida no Corcovado, sob a imensa estátua do Barão do Desterro. Ela ergueu a cabeça enquanto caminhava, tentando enxergar o colosso. O Barão dera a si próprio como presente para a cidade. Um cavalo de Troia – ela tinha certeza e usaria até seu último fôlego para provar isso. 

			O corpo do infeliz trabalhador encontrado varado de setas venenosas no cubículo pintado com sangue fora só o início de uma trilha de cadáveres que não apenas apontava para o Barão, como sugeria que coisas muito piores poderiam estar sendo arquitetadas. O sumiço de populares que viviam nas ruas do Rio de Janeiro, as prostitutas feridas e marcadas, as partes de animais encontradas em matagais nas cercanias da capital. 

			Maria Tereza nunca achou que as mortes fossem uma finalidade. Não, eram um meio, um caminho para alguma coisa. Seus associados seguiram trilhas diferentes e, infelizmente, o fio de Ariadne desdobrava-se nas duas direções.

			Remy ficara intrigado com o sangue na alcova, com os símbolos que a investigação tecnológica de Firmino revelara estarem escritos ali. O que ele encontrara levara à conclusão de que havia poderes arcanos e ancestrais agindo junto com o Barão. Não haviam conseguido descobrir quem movia quem, mas sabiam de certeza que entidades demoníacas, ou algo assim, estavam sendo alimentadas e atraídas por planos cuidadosamente traçados em direção à destruição de tudo o que a jovem nação em que viviam tinha conquistado. No decorrer de suas buscas, Remy acabou perdendo uma amiga preciosa e descobrindo pistas que levavam a um misterioso medalhão, cujo poder e intenções estavam imersos — até onde puderam descobrir — em escuridão e desgraças.

			Firmino havia mergulhado no submundo dos ladrões e dos contrabandistas para elucidar o mecanismo letal instalado na porta da alcova da morte. Enfrentando ataques quase fatais e outros perigos, seu colega encontrou uma trilha de peças e maquinismos estranhos, os quais os levaram a uma espécie de fábrica, erguida em uma propriedade do Barão do Desterro. 

			Buscando juntar as peças desse enigma, Maria Tereza e seus associados invadiram o lugar, sem imaginar que estavam indo direto para uma armadilha. O local escondia um laboratório-fábrica dentro do qual os três depararam-se com um exército profano de monstruosidades. Criaturas montadas com partes humanas e animais, cuja força era ampliada por membros robóticos, estimulados com sabe Deus que tipo de engenho ou magia.

			Quando Maria Tereza, Remy e Firmino acharam que teriam todas as provas em mãos para acabar com o conluio, demonstrando quem eram os financiadores das atrocidades, tudo veio abaixo. Um incêndio queimou as provas e uma parte significante da elite que investira naqueles horrores em nome do poder. Atordoados, e antes que pudessem dar conhecimento de sua investigação, os três detetives viram-se incriminados pelas mortes, num xeque-mate rápido e impiedoso. O Barão revelou-se, mas somente quando os jogou na clandestinidade, tornando-os fugitivos da lei, sem condições ou provas de sua inocência. 

			Tudo piorou em agosto, quando, com um golpe de estado, o exército e um grupo ascendente de empresários – que substituíam os que haviam sido assassinados no incêndio da fábrica – destituíram o presidente eleito e aclamaram o Barão do Desterro como o único capaz de reconduzir o país à segurança e prosperidade perdidas. O povo foi às ruas. Tristemente, uma parte significativa da população apoiou essa movimentação.

			Maria Tereza se esgueirou atrás de um muro e subiu nele, deixando que os galhos da árvore em frente ocultassem sua figura e diminuíssem o impacto da chuva. Havia coisas que não podia exigir de seus amiguinhos das ruas. Por exemplo, que eles tivessem olhos para descobrir como ela poderia entrar no prédio mais bem guardado do país: o palácio do novo governo presidencial. Ela retirou do bolso interno do casaco um binóculo com melhorias feitas por Firmino e pôs-se a observar cada janela, porta ou fresta do casebre à sua frente.

			 Só se deu por satisfeita com a observação quando a noite caiu. Desceu do muro, a chuva reduzida a uma garoa, mas o vento já não soprava com violência e ela se permitiu abrir o casaco. Com passos tranquilos e estudados, Maria Tereza tomou a direção do esconderijo, desviando das vias mais frequentadas. No caminho, surrupiou dois exemplares de jornal que estavam em pilhas sob o toldo de uma fruteira. O casal proprietário não viu, ocupado que estava em recolher legumes e verduras. Também não deu falta das batatas, cenouras e do repolho, antes de voltarem a pesar as caixas no dia seguinte.

			CAPÍTULO 2

			Firmino

			10 de abril de 1893

			Villa Isabel, 21 horas

			Algo cheirava mal. 

			O odor, repleto de significados, partia do matagal e embrenhava-se pela rua de terra batida. Permaneceria ali até que algum vizinho não aguentasse mais e chamasse as autoridades, uma ação carregada por um risco calculado. Não era desprezível a chance do bom samaritano ser chamado para depor. Sua vida, neste caso, estaria sujeita ao pêndulo moral do juiz. 

			— Não olhe — Firmino Boaventura sussurrou para a amiga quando ela torceu o nariz e girou o pescoço para encarar o terreno baldio.

			— Tem algo podre ali — ela comentou, em voz baixa.

			— Algo, não. Alguém.

			Os dois continuaram subindo a ladeira em silêncio, mas Firmino percebeu que o passo de Joaquina falhou por um momento. A moça agarrou seu braço na altura do cotovelo e ele envolveu seus dedos e apertou levemente. Quando ela pareceu relaxar, Firmino permitiu-se um sorriso antes de repuxar o colarinho.

			A mão mecânica de Firmino coçava e resfolegava. As roupas pinicavam sua pele, grossas e mal cortadas. Mas era preciso manter o disfarce. O engenheiro positivista, Dr. Firmino Boaventura, era procurado pela morte de dezenas de pessoas. Dezenas de pessoas brancas. Sua vida mal valeria cem réis, se fosse encontrado.

			Joaquina estava ao seu lado. Ela se oferecera para acompanhá-lo e, apesar de todos os seus protestos, não arredara o pé. A lógica da viúva de Pedro Flores fazia sentido. Eles estavam procurando um doutor engenheiro. Um casal de trabalhadores talvez passasse despercebido. Roupas velhas. Ombros caídos. Olhar baixo. Submisso. Como era o esperado de alguém que morasse nas favelas da cidade. Um trabalhador urbano. Alguém que sabia o seu lugar. 

			Um homem comum.

			Firmino tentara convencê-la do contrário. Não era uma boa ideia. Era perigoso. Joaquina apenas sorrira em resposta. Desde a luta no Engenho Novo com o monstro animalesco, sua mão mecânica comportava-se de maneira errática. Mal conseguia tomar um café sem derramar o líquido pela camisa. Vivera fugido até agora, na companhia de Maria Tereza e Remy, abandonando seu laboratório e suas artes mecânicas. E Joaquina sabia que Firmino só estava naquela situação porque investigara a morte de seu marido. Conseguira justiça para o assassinato de um homem bom e estava pagando por isso. O mínimo que poderia fazer, lhe disse ela, era retribuir o favor.

			No final, ele acabou cedendo. Reconhecera em Joaquina uma amizade diferente da que nutria por Remy e Maria Tereza. Amava-os, com certeza, mas, por muito tempo, os três haviam vivido em uma bolha dentro da cruel e elitista sociedade carioca. Uma espécie de domo, de onde saíam e podiam retornar quando quisessem. Remy em seu palacete, entretido em prazeres diversos. Maria Tereza e sua Agência, tirando da luta contra os opressores a energia que a movia. E ele, Firmino, o engenheiro calculista, uma existência dedicada à beleza dos números e dos projetos. Três párias que haviam conquistado um lugar de respeito na capital do seu país. E agora haviam perdido tudo.

			Joaquina, por sua vez, representava um lado da sua realidade do qual ele havia se desconectado, envolto em engrenagens e polias. Ela o lembrava da sua infância escravizada nas Minas Gerais. A amizade entre os dois fora construída pelas histórias tão diferentes e semelhantes entre si.

			Naquele momento, pensamentos de Firmino foram despertos pelo tropel de botas descendo a rua. Uma patrulha de quatro homens em uniformes azul-escuro e verde-oliva. Na Villa Isabel, e em boa parte dos bairros afastados do Rio de Janeiro, soldados patrulhavam as ruas em grupos, as armas apontadas de forma ostensiva para a população. A mensagem era clara. Ali, todos eram o inimigo.

			Subiram o resto da rua e alcançaram o centro de Villa Isabel, já cansados. Firmino não podia alugar um cabriolé, pois aquilo chamaria a atenção. Seu carro-caldeira – e a lembrança incomodou-o mais do que admitiria – fora apreendido pela polícia e deveria estar mofando em algum depósito úmido, infestado de ratos e outras pragas. Os habitantes da Villa Isabel precisavam economizar os poucos cobres que ganhavam limpando, arrumando ou trabalhando como mulas de carga nas docas da cidade. E, assim como eles, Firmino e Joaquina subiram o morro a pé.

			No alto da Villa, não se dirigiram ao Bar do Português, na Praça do Mirante. O sujeito era seu amigo, mas o estabelecimento recebia escroques e patifes de todos os tipos. A recompensa pela sua cabeça alcançara a marca de vários contos de réis. Muitos não pensariam duas vezes antes de chamar uma patrulha e recolher o dinheiro.

			— Vamos por ali — Firmino disse para Joaquina, apontando para uma ruela sórdida, onde o esgoto a céu aberto reclamava para si a atenção de todos os moradores.

			Andaram por algumas quadras entre cães vadios e janelas fechadas. Quase não havia ninguém nas ruas. As pessoas estavam trancadas dentro de casa, espiando pelas frestas. O barulho mínimo partia das panelas e da fumaça que escapava pelas chaminés. Fora esses poucos pontos de referência, a sensação era a de que estavam atravessando uma cidade fantasma.

			O caminho que Firmino escolhera fora preenchido por curvas e desvios. Achou melhor não seguir diretamente para o escritório do Velho. Não sabia se estava sendo seguido ou se o contrabandista, o mais notório da região, não estaria sendo vigiado pelas forças policiais. Contornando os limites da vila, passaram pelo Botequim Celeste, um pardieiro que servia como ponto de encontro para os jogadores de cartas. 

			Era um local onde todos roubavam mais ou menos de todo mundo e reclamavam menos os que tinham a pistola mais comprida ou a companhia mais desagradável. Ficara notória a partida entre Juca “Maledeto” e Carlos “Cospe-Bala” da Silveira. Os dois encontraram-se para uma partida de pôquer e, à medida que cartas sumiam ou reapareciam, mais capangas chegavam. No final, havia quase uma dúzia de pistoleiros de cada lado e os dois patifes acabaram terminando o jogo em um empate amistoso. O dono do estabelecimento recolheu o baralho e mantinha-o exposto no balcão. Segundo a lenda, na última rodada, o baralho possuía sete pares de ases, nove reis e quase uma dezena de valetes.

			Abandonando o local, seguiram por mais duas ruas até alcançar o seu destino. Felizmente, seus temores eram infundados. Após atravessar um cortiço, Firmino liderou Joaquina até uma estreita abertura de madeira, sem letreiro ou campainha. Ele abriu a porta, fazendo reboar um sino lá dentro, e entrou.

			O escritório do Velho permanecia igual ao que se lembrava. O cheiro do café, as paredes espartanas, a escrivaninha vazia e as cadeiras. Dos fundos, uma gravação um tanto aguda executava o trecho de um arranjo com um violoncelo. A música era carregada de força e, de alguma forma, brasilidade. Firmino não reconheceu o autor.

			Pelo vão da porta, o Velho aproximou-se com seus goggles dourados e os gestos gentis. Ele cumprimentou Joaquina com uma mesura exagerada antes de virar-se para Firmino. Numa das mãos, trazia uma xícara de café. Com a outra, fez um gesto para os fundos.

			— Gravei esta composição de um jovem que anda se apresentando em um teatro ao pé do morro — ele disse, em tom explicativo. — É um garoto apenas, mas já muito talentoso. Seu nome é Villa-Lobos. Ele teria feito uma bela dupla com o violeiro Jair.

			— É linda — Joaquina murmurou, escutando a música.

			O Velho sorriu para a jovem senhora, passando os olhos por suas feições firmes e delicadas, antes de fazer um sinal para que os dois sentassem e, após acomodado, retirou os goggles para limpá-los entre goles de café.

			— Você tem coragem, filho — ele comentou um pouco depois, em tom de conversa. 

			— Não tinha a quem recorrer — admitiu Firmino. — Mas como me reconheceu?

			O Velho abriu um sorriso cansado e piscou um olho maroto.

			— Nunca esqueço um rosto. E roupas velhas e barba malfeita não escondem o brilho do olhar de um homem determinado.

			Joaquina sorriu e Firmino apenas deu de ombros. 

			— Vou arranjar um par de óculos — ele disse.

			— Faz bem — comentou o Velho, balançando a cabeça. — O que quer?

			Firmino encarou o Velho e seu rosto repleto de linhas. Ele parecia nervoso, mas, até aí, todos pareciam nervosos nos últimos dias. As notícias dos jornais mal arranhavam a superfície da brutalidade policial que era distribuída em resmas pela periferia.

			— Minha mão eletroestática — disse Firmino. — Preciso de peças de reposição. Tive alguns problemas nos últimos dias e precisei abandonar meu laboratório.

			— Li algo nos jornais — o Velho disse, mas Firmino permaneceu em silêncio. Depois de um tempo, ele perguntou. — Do que precisa?

			Com um gesto, Firmino puxou um pedaço de papel de dentro do bolso do paletó surrado. A mão mecânica se abriu espontaneamente e a nota quase caiu no chão. Irritado, ele entregou a lista ao Velho, que a examinou com cuidado.

			— As engrenagens e as polias eu tenho em estoque — ele disse, tamborilando os dedos na mesa. — O difusor também. Mas o tensionador… Desculpe, filho, mas esse você não vai encontrar em lugar algum.

			Firmino levantou um olho para o Velho.

			— As peças estão mais difíceis de conseguir — ele respondeu à pergunta não formulada. — Toda a produção está sendo controlada e revendida para apenas um comprador. Não sei quem é, mas seja quem for, está montando uma grande operação.

			Uma guerra, para ser mais exato, pensou Firmino, lembrando-se da carta que eles haviam recebido do Barão do Desterro. Uma guerra contra o Paraguai, um pretexto para movimentar as suas máquinas bélicas e manter o Barão, por muito tempo, no posto mais alto do Brasil. Um triste fim para a democracia republicana que, mal nascida, já se via sepultada pelos planos de um louco.

			O Velho desapareceu no interior da casa por alguns momentos e retornou com uma sacola de papel, na qual tilintavam as peças de metal.

			— Quanto lhe devo? — perguntou Firmino, pescando a carteira de dentro dos bolsos.

			— É por conta da casa — respondeu o Velho, voltando a sentar-se. — Pelo que fez por Jair. Só me faça um favor.

			— Pode dizer — disse Firmino, guardando a carteira. 

			— Não retorne aqui.

			Firmino assentiu para o Velho. Ele era um homem honesto a seu modo. Quebrara o juramento de não interferir quando soubera da morte do violeiro Jair. Agora, lhe arranjara peças quando a maioria dos outros contrabandistas simplesmente o expulsaria aos gritos. Não poderia abusar da sua boa vontade.

			Firmino e Joaquina agradeceram e deixaram o lugar.

			Nas ruas, a tarde já findava, dando sinais de chuva para os lados da zona sul. Os poucos lampiões que iluminavam a Villa Isabel estavam sendo acesos vagarosamente. As pessoas andavam a passos apressados para suas residências, tentando chegar antes do aguaceiro. Joaquina e Firmino trocaram um olhar por um momento, a compreensão mútua passando entre eles. Não era apenas a chuva, a noite se aproximava também e, com ela, maltas de todos os tipos de bandidos circulavam por aquelas bandas.

			Com os passos rápidos, Firmino e Joaquina desceram por uma ladeira íngreme até chegar à primeira esquina. Firmino segurou a mão da amiga e ambos pararam, protegidos atrás de um poste.

			— O que foi? — perguntou a moça.

			Firmino levou o dedo aos lábios e apontou discretamente para o fim da rua. No outro lado, em uma pequena praça de bancos quebrados e árvores ressequidas, um sujeito muito magro conversava com três soldados, apontando para a rua de onde eles estavam vindo. Não foi difícil reconhecer Palito, um dos contrabandistas que usavam Villa Isabel como base de operações. Firmino viu uma troca rápida de cumprimentos e o brilho de moedas, fruto da barganha. Palito o vira e o traíra.

			Em outros tempos, ele poderia avisar Maria Tereza e Remy do que estava acontecendo. Mas Remy perdera o seu comunicador téslico na inglória luta do Engenho Novo e Maria Tereza precisara destruir o seu na cabeça de um soldado que tentara prendê-la alguns dias atrás. O seu último teskie, um dos seus maiores orgulhos como engenheiro, transformara-se em um exótico peso de papel.

			— Vamos embora — Firmino disse, puxando Joaquina morro acima.

			Um pouco depois, a marcha dos soldados em passos apressados invadiu a rua.

			— Corra! — disse Firmino.

			Joaquina virou para trás por um momento e se pôs a correr, com Firmino em seu encalço. A movimentação foi o suficiente para chamar a atenção dos soldados, que se puseram em perseguição.

			As ruas escuras se transformam em um labirinto. As vielas se mesclavam umas às outras, sem direção. Firmino sabia que não adiantaria pedir ajuda. As pessoas estavam amedrontadas. Ajudar fugitivos significava uma sentença de morte. A única esperança era alcançar os limites da vila e se embrenhar na floresta. 

			Firmino subiu por uma viela e dobraram em um beco sem saída. Praguejando, voltou para a ruazinha puxando Joaquina pela mão e correu para o lado oposto, mas a perda de tempo foi fatal.

			— Pare aí! — gritou alguém, barrando sua frente com a mão espalmada; com a mesma mão, um segundo depois, abriu o coldre e puxou uma pistola de três tiros. 

			Firmino deu um passo para trás, mas o soldado avançou, espetando a sua barriga com o cano da arma e rindo da cara de medo de Joaquina. Firmino apertou os dentes enquanto dois homens se aproximavam pelas suas costas. Pouco depois, os três soldados cercavam-nos. Dois deles carregando armas e o terceiro, um grande cassetete.

			— Vocês estão presos — anunciou o primeiro soldado. Ele trazia a insígnia de aspirante nos ombros. Provavelmente, ganharia a patente de cabo ou mesmo sargento por aquela captura.

			Algo que não estava nos planos imediatos de Firmino. 

			Discretamente, ele levantou os braços enquanto apertava um botão escondido na mão mecânica. A eletricidade estática do ar começou a se condensar e faíscas e fagulhas saltavam dentro da luva que encobria o metal. Firmino sentiu o braço formigar. As engrenagens não estavam funcionando como deveriam e os músculos tremiam ao tentar conter a energia.

			— O que diabos…?

			Mas o soldado não completou a frase. Rápido como um raio, Firmino cravou a mão eletroestática no braço do soldado.

			Nada.

			Um uivo seco escapou da luva e a mão pendeu do pulso, completamente derrotada.

			O dispositivo falhara

			O soldado encarou-o, sem entender o que acabara de acontecer, e Firmino sorriu. No outro segundo, acertou um soco no nariz do sujeito. Enquanto ele caía para trás, em uma cascata de sangue e cartilagens destruídas, o segundo soldado levantou a arma.

			Firmino preparou o golpe, gingando sobre o pé. No meio do movimento, ele soube que não seria rápido o suficiente. Percebeu o dedo chegando no gatilho, o olhar assassino na expressão do soldado. O grito de Joaquina ecoou em seu ouvido um segundo antes do tiro. 

			Os músculos relaxaram por instinto, mas o movimento do coice continuou atingindo apenas o vazio. O soldado caiu para trás, com uma marca vermelha brotando em seu peito. 

			Quem? Como?

			Levou um momento para xingar o próprio cérebro. Não era o momento para especulações. Piscando para recobrar os sentidos, partiu para cima do terceiro soldado. O homem também não havia compreendido o que ocorrera; mesmo assim, levantou o cassetete e avançou para o engenheiro. Firmino se lançou ao chão sobre os braços, girou o quadril no ar e o acerto com um coice no peito. O soldado caiu de cócoras no chão e recebeu um coice de Joaquina, a botina afundando em suas costelas. 

			Firmino se permitiu sorrir por um segundo antes de voltar-se para o primeiro soldado. A arma havia quicado no chão duro quando seu nariz fora quebrado e, agora, ele tateava no chão, os olhos marejados pelas lágrimas e pelo sangue. No exato momento em que alcançou a pistola, Firmino pisou em seus dedos e o som de ossos quebrados soou agourento. O homem deu um berro de dor antes que a bota de Firmino arrebentasse sua têmpora, mandando o sujeito para o reino dos sonhos. Então, ele se voltou para o terceiro soldado, que lutava para respirar. 

			O sujeito levantou os braços, como se rendendo, mas Firmino não tinha tempo para fazer prisioneiros. Tempos desesperados exigiam medidas desesperadas. Dois socos e o sujeito caiu no chão, desacordado.

			Neste momento, uma porta se abriu em um casebre próximo. Um sujeito de pele curtida e segurando um rifle de caça na mão se aproximou, apontando a arma para Firmino e espichando os olhos para os soldados caídos.

			Era Corisco.

			— Por que me ajudou? — perguntou Firmino, puxando o ar para dentro dos pulmões e recuperando a respiração.

			Corisco coçou os cabelos.

			— Eu li os papéis — ele respondeu, admitindo. — Tem muita gente sumindo, Firmino. Quem não tem trabalho fixo é levado para ser averiguado. Uns voltam, a maioria não. 

			Firmino acenou com a cabeça. Já ouvira falar disso. Neste momento, porém, sentia-se muito cansado para sentir raiva.

			— E tem algo circulando por aí — disse Corisco.

			Firmino ergueu uma sobrancelha. 

			— Não sei o que é. Ninguém sabe. Parecem aqueles monstros de ferro que falam e servem café. Mas maior. E mais sinistro.

			Por um momento, Firmino se lembrou do gorila com próteses robóticas que enfrentara no Engenho Novo e sentiu uma pontada no estômago. O Barão teria coragem de liberar aquelas bestas entre a população?

			— O Barão fala sobre segurança toda hora, mas está todo mundo com medo — continuou Corisco.

			— Segurança é para branco e rico — disse Joaquina, com a voz firme. — Morte de preto ou pobre não sai no jornal.

			Firmino sorriu por um segundo. Reconheceu na fala da Joaquina as palavras de Neli e seu jornal. Desde a fuga da Agência, a presença de Joaquina se tornara uma constante na vida dos três detetives e Maria Tereza apresentara a Tribuna Popular para a nova amiga.

			Corisco balançou a cabeça.

			— Isso é coisa de político — ele resmungou. — Não gosto disso.

			— E você acha que eles vão falar por nós? — perguntou Joaquina. — Se nós mesmos não falarmos, ninguém vai falar.

			Corisco encarou Joaquina por um momento, mas voltou a balançar a cabeça, antes de se virar para Firmino.

			— Palito te entregou desta vez. Aquele bandidinho entregaria a mãe por trinta moedas. Mas está todo mundo com medo. Muitos têm filhos pra criar. Entre você e a família, eles não têm escolha, entende?

			Firmino entendia. 

			— Não apareça mais aqui. Não vou conseguir salvar a sua pele de novo. E nem sei se quero.

			Firmino assentiu, já estava conformado em ouvir comentários desse tipo na Villa Isabel. 

			— Foi-se o tempo em que poderíamos enfrentar juntos os perigos de uma refeição no Bar do Português — ele comentou, em tom de despedida.

			— O tempo não volta para trás — resmungou Corisco, filosoficamente. — E as coisas vão piorar.

			Firmino concordou com um aceno.

			— Mantenha os papéis em segurança — ele ainda pediu.

			Corisco resmungou alguma coisa e desapareceu noite afora, engolido pelas trevas cariocas, mal iluminadas pelos relâmpagos da chuva que chegava. Eram noites perigosas em tempos sombrios. Soldados ou cidadãos, bandidos ou inocentes, uma onda de maldade assolava o país e sua capital. Uma maldade que parecia cobrar em sangue a paga de cada dia em que se conseguisse sobreviver à raiva e ao medo sem fim.

			CAPÍTULO 3

			Remy

			Rio de Janeiro, 10 de abril de 1893

			Centro Histórico, 23 horas

			O cheiro acre e ácido ardia nas narinas em meio à noite fria. 

			Os passos de suas botas explodiam em poças de água, sangue e vômito.

			Quem mesmo disse que a elegância era uma flor rara e exótica? 

			Naqueles dias, os brasileiros esmagavam suas pétalas e arruinavam quaisquer vestígios de perfume, pensou Remy Rudá, enquanto se esgueirava pelas ruelas encardidas do centro da capital federal. 

			Acima dele, o planaereo rugia e tremia casas e prédios, dando um ar de soturna modernidade a um todo que parecia esquecido por Deus, o diabo e pelos próprios humanos.

			Há semanas que as roupas requintadas de Remy, costuradas sob medida para seu corpo esguio, deram lugar a um casaco longo, pesado e sombrio, seu uniforme naqueles dias de perigos e escapadas. O cabelo, que antes era cuidadosamente penteado e preso por uma fita lilás, não raro combinando com sua gravata, hoje era deixado solto, preso apenas por um chapéu de segunda que nada lembrava a indumentária do dândi que antes flanava pelas ruas do Rio de Janeiro.

			Naquele país, naquele Novo Brasil do Barão do Desterro, Remy e seus amigos eram figuras marcadas e procuradas, com rostos anunciados em paredes e postes, com gordas recompensas prometidas a quaisquer pessoas que pudessem fornecer notícias ou informações sobre seus paradeiros. Os investigadores da Guanabara Real nunca foram populares, mas seus rostos — naquele momento exibidos em cada esquina — faziam com que até seus amigos evaporassem. 

			O trio se deu conta num átimo de que estava sozinho, errando naquela matemática de contatos e auxílios, uma vez que lealdade e risco eram um luxo que aqueles dias de fome, sede e tirania não poderiam comportar. Agora, suas próprias sombras eram inqueridas com frequência e sua lealdade interna parecia ser a única moeda em que podiam confiar. 

			Desde aquela garrafa de vinho comprada em comemoração ao que julgavam ser uma vitória contra os planos do Barão, tolice exposta e disposta na missiva incendiária daquele vilão, que a fidelidade e o amor que uniam aquela tríade de investigadores foram testados a duras penas.

			Qual era o cheiro da lealdade?, questionou-se Remy, tentando relembrar seu olfato treinado através de raras essências e exóticos licores. Mas esses eram outros tempos. Agora, o que o trazia ao mundo real era o fedor de merda, suor e medo, a nova essência que definia as ruas do Rio de Janeiro. Não importavam mais essas tolas elucubrações sobre perfumes, versos e banquetes, respondeu a si mesmo, irritado com suas lembranças sinestésicas. Naquela cidade — e o mesmo valia para todo o país —, a elegância se tornara moribunda, não podendo conviver com o que Maria Tereza, Firmino e ele mesmo entendiam como a mais pútrida das tiranias. 

			Enquanto Remy caminhava pelas ruas do centro histórico, olhando para os lados sem deixar de atentar a quaisquer movimentos ou alteração no ar, pensava no que seu país e sua capital tinham se tornado desde que o Barão tomara o poder. 

			Uma das primeiras medidas do novo líder da nação tinha sido suspender os direitos individuais e sabotar instituições que via como inimigas ao seu novo Brasil. Agora, formas de pensar, escrever e atuar no mundo precisavam passar por agências de controle que decidiam o que era e o que não era permitido. 

			Quanto aos professores, historiadores e cientistas, profissões que nunca contaram com grande popularidade entre as classes dominantes, muitos foram presos e desapareceram, em especial aqueles que possuíam filiações obscuras e que se recusaram a utilizar a nova cartilha educacional produzida pelo governo. Uma série de livros pífios que pregavam moralidade tacanha, religiosidade vazia e civilidade política – obediência pura e cega –, tudo devidamente afinado com os interesses do Barão.

			Os devaneios de Remy foram interrompidos por um canhão de luz que caiu do céu em direção aos seus passos. 

			Como um felino, ele saltou para o lado, escondendo-se numa entrada de porta enquanto o raio que despencava do céu passava a alguns centímetros do seu rosto. Remy olhou para cima e viu um zepelim militar que fazia a patrulha das ruas depois das nove horas da noite. Entre dois grandes refletores de zinco e eletricidade tesla, um dos últimos inventos a serem patenteados no Brasil ultra tecnológico e violento do Desterro, uma grande tela composta de vidro e projeção fotoativa, um cinematógrafo de ação repetitiva, anunciava aos passantes assustados: Estamos aqui para sua segurança.

			Remy correu mais dois quarteirões até seu destino, a casa imobiliária que guardava chaves e documentos de muitas residências do centro, do Flamengo e da Praia Vermelha.

			Não disposto a usar magia, Remy abriu a porta de trás do casarão com uma de suas ferramentas. Uma das principais razões da sua triste escolha de roupas eram os bolsos internos do sobretudo que permitiam a ele esconder utensílios proibidos naqueles dias, como três lâminas, duas cordas, uma zarabatana retrátil, uma pastilha de dardos soníferos, um par de chaves-mestras e algumas ervas que havia colhido no meio do caminho. Apesar da vida agreste que estava levando com seus amigos, alguns poucos prazeres — como a hortelã que adorava mascar para disfarçar os gostos de comida velha e água encardida — ele se recusava a abandonar. 

			Remy entrou no prédio e se encostou à porta que acabara de arrombar. Sem pensar duas vezes, retirou do casaco um goggles de visão noturna que rapidamente ajustou ao olho direito. Com a ajuda do dispositivo, passou reto por duas mesas de trabalho e se dirigiu ao arquivo geral, abrindo-o também de forma criminosa. Sua meta era encontrar a gaveta que informava sobre os imóveis da Praia Vermelha. Ao encontrar o arquivo de que precisava, retirou dele um molho de chaves, deixando um par de cópias falsas no lugar.

			Antes disso, avaliou os papéis que informavam o destino futuro da residência que visitara muitas noites. A casa de Catarina Volkov seria leiloada na próxima semana. Os móveis seriam vendidos e os documentos pessoais entregues a uma familiar distante, sobre a qual Remy nunca ouvira falar. Mesmo assim, gravara em sua mente seu nome.

			Uma adaga de dor cravou em seu coração ao lembrar a parceira, amiga e amante, a historiadora que perdeu sua vida tendo sua alma aprisionada por um demônio, justamente o demônio que agora tentava adentrar em seu mundo tendo por principal devoto o digníssimo líder da nação.

			Fechou a gaveta, deu as costas ao hall cheio de móveis e utensílios escriturários e rapidamente saiu por onde entrara, tendo o cuidado de trancar a porta que havia forçado.

			A primeira parte da missão estava concluída. Agora, seguia para a segunda. 

			Quando alcançou a rua, deu-se conta de que em sua mão estava preso entre os dedos magros e um tanto encardidos o falso medalhão com o qual o Barão havia enganado a ele e aos amigos. Naqueles dias, aquele objeto havia se transmutado em um amuleto espúrio, um núcleo de falso poder e energia que agora eram direcionados ao ódio. 

			Concentre-se, ordenou a si próprio, antes de repousar o objeto no bolso externo do casaco, ao lado das chaves roubadas. 

			— VOCÊ! ALTO LÁ!

			Antes de se dar conta, Remy já estava correndo com os feixes de luz das lanternas policiais atrás de si. Em poucos segundos, o que era apenas um par se tornou dois e, em alguns instantes depois, três, sendo que este acabou por encurralá-lo no final da rua. Agora ele estava cercado por seis homens da milícia do governo, sendo que dois deles estavam armados com pistolas e os demais, com cassetetes.

			Remy fechou os olhos por segundos, concentrando-se no que deveria fazer. Antes que sua mente pudesse decidir por uma estratégia, seu corpo agiu. 

			O homem pulou sobre um dos inimigos armados como uma fera faminta, fazendo o oponente disparar sua arma pela noite e acordar os cães. Remy pousou atrás dele, não sem antes sangrar seu coração com uma de suas facas e transmutar seu corpo num escudo humano. Ele avançou sobre o segundo homem armado, que começou a descarregar sua pistola no corpo do antigo companheiro. Quando Remy o alcançou, deu a ele o mesmo tratamento que dedicara ao primeiro. 

			Agora estava ali, com as facas em punho e dois inimigos aos seus pés, diante dos demais. Vociferando como uma besta acuada, Remy avançou, pois sabia que sua única vantagem seria a rapidez e a falta de qualquer compaixão. Ele abateu mais dois, antes de ver a dupla restante lhe dar as costas e fugir. Um deles, porém, sussurrou ao outro se aquele não era o foragido indígena que todos estavam à procura. 

			Remy soube então que não poderia deixá-los sobreviver. Retirou do casaco uma zarabatana e lançou contra eles os dois dardos envenenados que sempre levava consigo, para inimigos ou para si próprio, caso fosse capturado. Abateu um deles e tendo errado o segundo, nada podia fazer a não ser alcançá-lo, imobilizá-lo e depositar uma lâmina afiada em seu peito.

			Na rua escura e encardida, enquanto tomava fôlego, Remy viu com o canto do olho o sangue dos homens correndo para o esgoto e logo se misturando à podridão daquela cidade esquecida por Deus, mas lembrada pelo guardião supremo que a vigiava: a estátua do Barão que, de braços abertos, surgia onipresente acima de todos eles.

			Remy, sentindo-se imundo pelo assassinato e ainda mais sujo por aquele país entregue às mãos de um homem que usava enferrujados ideais como escravocratas usam a Bíblia. Recuperou o ar, acalmou seu coração e deixou os homens para trás, não sem surrupiar três de suas identidades, caso ele e os amigos precisassem de disfarces futuros. 

			Ele cruzou três ruas laterais e lá encontrou seu meio de transporte, o cavalo que servia de fiel companheiro nessas noites tumultuadas. 

			— Estou aqui, meu velho — disse ele, afagando a cabeça do animal e somente agora se dando conta de que seus dedos estavam sujos de sangue.

			Depois de limpar suas mãos numa poça de água, montou o cavalo e cavalgou pela noite abafada e seca, deixando atrás de si mais um pedaço de sua inocência. Dentro dele, um pedaço de seu espírito chorava, não pelos homens que havia chacinado, e sim por si próprio, que parecia a cada dia se transmutar no tipo odiento que um dia jurara enfrentar. O fato de estar indo em direção à casa da mulher que amara no passado e que agora jazia aprisionada num reino espectral de espíritos e demônios não aliviava a dor de seu coração. Pelo contrário.

			Remy era considerado por Catarina um amigo íntimo, fazendo jus a todos os sentidos daquela palavra. Como tal, ela revelara a ele uma entrada secreta em seu jardim lateral, para que sua chegada em qualquer horário não acordasse ou alertasse seus empregados. Tamanha era a proximidade que dividiam que ela fizera mais, deixando uma cópia de suas chaves num dos vasos de flores na entrada de serviço. 

			“Quando vier me visitar, procure a chave entre as hortênsias.”

			Após sua morte, porém, todas as fechaduras foram trocadas, tornando aquele antigo agrado inútil, uma prova de que sua amante, de fato, não mais existia, ao menos não naquele plano físico. Na noite anterior, Remy não teve coragem de arrombar a casa de Catarina. Por isso a decisão, perigosa e um tanto contraproducente, de visitar o centro da cidade. 

			Mais uma vez, teve a prova do quanto sua identidade estava exposta e da determinação do Barão de vê-los mortos a qualquer custo. Remy pulou do cavalo, amarrando-o na árvore que escondia a fenda do muro coberto de heras.

			— Volto em minutos, camarada — disse ele ao animal enquanto questionava a si próprio sobre os motivos que teria para visitar aquele lugar naquela hora da madrugada.

			Seria mais uma extravagância que poderia custar sua vida? Ou então encontraria, entre os móveis empoeirados e os livros abandonados de Catarina, outra pista sobre o demônio que enfrentavam? Outra hipótese seria estar ali unicamente para sentir mais uma vez o cheiro dela, seu perfume de bosques selvagens não maculados por invasores humanos. Ou então para achar uma carta, um bilhete, uma nota de sua antiga amiga, um último lembrete da paixão e do carinho que dividiam? 

			Esses antagônicos desejos foram revirados quando abriu a porta principal da casa. Mesmo fechado, o sobrado ainda encerrava o perfume de sidra e orquídeas que Catarina tanto apreciava. 

			Abaixo de si, os passos fizeram ranger o tabuão encerado do casarão, maculando não apenas o silêncio, mas também algumas de suas lembranças. Teria ele se transmutado agora nos fantasmas que um dia investigara e perseguira? 

			Havia estado ali infinitas vezes, muitas delas para conversas noite adentro, outras para um simples cálice de vinho na companhia de Catarina, ainda outras para se perder nos braços dela. Para ele, ela era mais que uma amiga e uma amante, era uma irmã e interlocutora, uma integrante da irmandade literária e mística a que ele mesmo julgava pertencer.

			Ao deixar o hall de entrada e o longo corredor, Remy esperava encontrar a amiga em seu costumeiro gabinete de trabalho, perdida entre velhas páginas de livros antiquados em que se depositavam segredos seculares e profanos. Para uma estudiosa das religiões e dos mitos espirituais do passado, era uma odiosa ironia que agora Catarina estivesse aprisionada entre forças demoníacas que faziam mais parte do mundo dele do que do dela. 

			Remy tocou com cuidado a maçaneta dourada, acionou o mecanismo e apreciou o rangido das dobradiças enferrujadas que enunciavam sua entrada. 

			Seu pequeno sorriso logo desapareceu. 

			Onde antes estavam os impérios de livros, manuscritos, cadernetas, penas e tintas que identificavam o trabalho árduo de Catarina como investigadora e escriba de um passado perdido, agora figurava — como caixões vazios — o mobiliário empoeirado. Tudo havia sido retirado: livros, estátuas, porta-retratos, incensários, pesos de papel e enfeites metálicos. Tudo tinha sido depositado em caixas de papelão e madeira, que agora tornavam o caminhar pela antiga biblioteca um exercício desafiador, especialmente pela pouca luz que entrava pela janela entreaberta.

			Ao menos, os objetos haviam sido guardados com cuidado, pensava Remy. Mesmo assim, tinha sido um erro vir àquele lugar. Saudades não podem ser totalmente satisfeitas, uma vez que a vida muda tudo e a nostalgia configura um perigo, um amargo convite a perder-se na constatação de que o tempo não volta, nem as pessoas, nem os beijos perdidos em meio ao frio noturno.

			.o consigo enquanto limpava os olhos. Foi nesse momento que ele sentiu a ponta da adaga perfurar seu casaco e atingir suas costas.

			— Um passo em falso, patife, e eu juro que vou transpassá-lo como um bicho!

			— Augusta Volkov, eu suponho — respondeu Remy, não cogitando se mover um centímetro sequer, afinal, sabia, pela pressão da estocada, que sua antagonista não estava brincando. 

			— Vire-se! — ordenou ela, enquanto girava o corpo do invasor com sua mão livre e posicionava a arma agora em seu pescoço. — Remy Rudá, eu suponho. Cogitei que a casa de minha tia seria um alvo fácil para ladrões, mas nem em meus sonhos mais torpes imaginaria que você teria a coragem de colocar os pés aqui! 

			Remy olhou para ela, tentando avaliar o peso de suas palavras e a natureza de sua oponente. A jovem de vinte e poucos anos tinha o tipo físico de Catarina, sendo encorpada e com braços e pernas fortes. Mas nela, os cabelos escuros de sua amiga davam lugar a um castanho mais claro e crespo. Tanto seus lábios quanto seu nariz eram um pouco grandes demais e, na companhia dos olhos escuros — glóbulos de ódio que também o avaliavam —, produziam um rosto tão bonito quanto o de estátuas romanas trágicas. Havia algo de marcial, masculino e ameaçador tanto no corpo quanto no rosto daquela mulher.

			— Já você não me surpreende parecer um rapazola franzino e nada convincente, bem ao gosto da minha tia — disse Augusta, lendo nos olhos de Remy a avaliação que fizera dela.

			— Se eu fosse você, guardaria um pouco mais suas apressadas conclusões, minha cara. Nem tudo o que parece é, nem tudo o que é parece assim sê-lo e o que ainda não é poderá vir a ser — disse ele, no seu melhor sorriso e voz, levando o indicador até a lâmina para tentar demover a mulher de seu objetivo. 

			Augusta forçou ainda mais a lâmina sobre sua pele, agora o fazendo sangrar. 

			— Eu ordenei que não se mexesse, patife! E não pense que tolas improvisações shakespearianas ou esse rosto de anjo inconsequente terão qualquer efeito sobre mim. Conheço sua laia! 

			Remy obedeceu sem pestanejar. Havia subestimado duplamente a mulher, tanto em sua capacidade física quanto em seus conhecimentos literários. Apesar da surpresa e do sangue que agora vertia quente sobre a lâmina fria, continuou sorrindo, afugentando de si a tristeza de instantes atrás.

			— Tire esse sorriso dos lábios, filho da puta! – disse ela, pressionando ainda mais a lâmina abaixo de seu maxilar direito. Seu olhar colérico continuava colado no dele.

			Remy, mesmo contrariado, obedeceu.

			— Minha laia? O que quer dizer com isso?

			— Minha tia está morta! Por sua causa! E agora você volta aqui para invadir sua casa? — A lâmina penetrou mais alguns milímetros, com Augusta firme em sua determinação. — O que mais você deseja? Roubar mais coisas de minha tia, além da sua vida? 

			— Eu sinto muito. Eu não vim aqui para roubar nada. Eu vim aqui para...

			— Para o que, seu canalha?!

			— Para matar a saudade que tinha dela, Augusta. Eu gostava muito de Catarina... ela era uma das minhas únicas amigas...

			— Matar a saudade? Se esse é seu objetivo, vá então ao cemitério, pulha! — Agora, o ódio que queimava nos olhos de Augusta dava lugar a um princípio de lágrimas.

			Remy aproveitou o momento de fragilidade de Augusta e golpeou o braço que o feria, lançando a lâmina para o canto da sala.

			— Duas coisas a meu respeito — disse ele, enquanto fitava os olhos raivosos da mulher. — Não me tome pelo que não sou. Nem um patife, nem um tolo incapaz de me defender. Isso dito, pegue sua lâmina, se isso a deixar mais tranquila. Mas não volte a me ameaçar.

			Ela se afastou de Remy, recolheu a adaga do chão e foi em direção à única janela que estava aberta, com uma sobriedade que surpreendeu o invasor.

			Remy retirou do casaco um lenço sujo que trazia, em meio ao linho desgastado, suas iniciais e o colou ao ferimento do pescoço.

			— Eu amava sua tia, Augusta. Ela foi uma das únicas pessoas que entenderam quem eu sou, e eu, suponho... talvez tenha sido um dos poucos a também fazer o mesmo por ela. 

			— Saia daqui, Remy. Saia daqui antes de eu chamar a polícia. — Agora as lágrimas que Augusta tinha contido vieram em profusão, espelhadas no vidro empoeirado da janela.

			— Eu farei isso. Tenho apenas três perguntas. Como você me conhece? 

			Augusta abriu a segunda cortina, deixando que mais luz noturna entrasse na velha biblioteca às escuras. A lâmina ainda estava em punho, com um pingo de sangue de Remy marcando o assoalho do cômodo. Era uma figura trágica aquela, uma mulher solitária naquela casa de mortos, falando talvez com outro corpo que em breve também desceria ao reino dos espíritos.

			— Como Catarina, eu sempre fui um problema para a minha família. Minha tia sempre me ajudou e me apoiou. E há anos apenas um nome volta e meia aparecia em suas cartas. O seu. Quando fui informada de que ela morrera e havia deixado seus bens para mim, vim ao Rio para prantear por ela e tomar as providências que você está vendo. Mas o que encontrei foi uma casa abandonada, contas que não tenho como pagar e um mistério policial que atendia por seu nome. Quando os cartazes de procurado apareceram com seu nome e seu rosto, achei que fosse pela morte de minha tia. Mas logo fiquei sabendo que não. Pelo visto, o senhor tem um talento de desgraçar vidas e meter-se em confusões sem fim. 

			Remy respirou fundo, perguntando-se até que ponto ela estaria errada em sua avaliação. 

			— Essas caixas, os livros de Catarina, seus escritos... o que você pretende fazer com tudo isso? Por favor, diga-me que você não venderá tudo aos livreiros.

			— O que farei com o que me pertence não é da sua conta! — Augusta se virou para ele, segurando com força a faca que o havia ameaçado.

			— Sim. Você tem razão. Perdoe-me.

			Augusta fitou-o por alguns instantes e então, pouco a pouco, deixou a lâmina cair ao lado do corpo.

			— Não... não tenho. Eu que lhe peço escusas. Eu ainda não sei o que pensar, nem o que fazer com isso tudo.

			— Não carece de desculpas. Tenho certeza de que encontrará um destino digno da mulher que era sua tia. Vou atender seu pedido agora e deixá-la. Mais uma vez, peço seu perdão...

			— Ela morreu em paz? 

			Remy olhou para Augusta e devolveu a ela apenas seu silêncio. Entre as resoluções que tinha tomado para si estava a de nunca mentir.

			— Qual era a sua terceira pergunta? 

			— Como posso contatá-la, caso precise? 

			— Hotel Imperial. Mas não espero que venhamos a tomar drinques ou que tenhamos qualquer convívio social... 

			Remy assentiu e agradeceu. Findando o diálogo, deu as costas à mulher, deixando-a sozinha com suas tristezas e odiando o fato de não poder lhe dar qualquer consolo. Naquele mundo, naquele país, consolo era uma moeda que estava em falta e cujo valor havia subido enormemente.

			Com o coração alquebrado, Remy subiu em sua montaria e cavalgou pela noite carioca, desviando do brilho das tochas da milícia e dos feixes de luz dos zepelins de segurança pública.

			No meio da escuridão que ele deixava para trás, pessoas se amontoavam nas ruas, ao redor de fogueiras improvisadas, muitas não tendo mais onde dormir. A política de incineração dos casebres dos morros havia jogado a população nas ruas, à espera dos comboios de realojamento. O governo havia prometido que os pobres teriam suas casas reconstruídas em outro lugar, mas até agora imperava em toda a capital o silêncio sobre o destino dos desabrigados. 

			Por outro lado, as famílias ditas de bem, os comerciantes e os de nobre sangue e refinado nome festejavam, pois sua Rio de Janeiro, sua cidade esplendorosa, sua capital nacional, voltava a ser a cidade que um dia eles previram: uma cidade de pessoas limpas para pessoas limpas, uma capital para o mundo, uma Guanabara para turistas, comerciantes e visitantes.

			Uma Guanabara bem diferente daquela que ele, Firmino e Maria Tereza haviam defendido. Pensando que os dois amigos já o aguardavam, Remy sussurrou no ouvido do seu companheiro que cavalgasse com mais urgência, para longe dali, em direção à noite, em direção às trevas. 

			CAPÍTULO 4

			Maria Tereza

			Rio de Janeiro, 11 de abril de 1893

			Morro da Dona Martha, 19 horas

			— O Barão promete um anúncio fabuloso para os próximos dias. Garante que tornará o Brasil o maior Império da terra. — A leitura de Firmino tinha enorme má vontade. — Ego pouco é bobagem para esse homem, hein?

			Já anoitecera e os três amigos se reuniram em um mocambo perdido no meio da mata Atlântica, na subida do morro que há algum tempo era chamado de Dona Martha. A habitação era antiga, feita de pau a pique com telhado sapé e cercada de bananeiras e mata tropical. Nos últimos dias, Firmino havia colocado barro novo em todos os buracos nas paredes, a fim de impedir que o vento entrasse e os barbeiros continuassem a fazer ninhos por ali. Mas a situação do lugar não melhorara muito.

			No interior, a lamparina a óleo — menos chamativa que uma a gás — iluminava uma mesa bamba com três bancos simples. Um fogão de barro, com uma chapa de ferro carcomida de ferrugem, queimava lenha em um dos cantos, onde Remy aprontava um cozido com um pouco de tudo que haviam conseguido — os legumes trazidos por Maria Tereza e uma paca caçada por sua felina. 

			Maria Tereza estava debruçada na janela, mirando com raiva o alto do Corcovado. A estátua do Barão não era amigável, seus braços abertos pareciam dizer que ele possuía tudo. Que ele mandava em tudo. Que seus olhos eram capazes de ver e saber todas as coisas em todos os lugares. Ela estava se sentindo acuada e odiava essa sensação. Não era apenas a perseguição, eram todas as coisas. O castelo de mentiras erguido pelo Barão, a confiança tola de seus seguidores, o fato de ele ter lhe tirado as coisas que importavam: sua agência, sua liberdade, seus planos de futuro.

			Só se deu por conta de que Remy a chamava na terceira vez em que ele disse seu nome.

			— Este lugar não lhe faz bem, MT — afirmou o colega quando ela finalmente deu-lhe atenção.

			Ela voltou a olhar para dentro da choupana.

			— Faz sim. É tão remoto que nos mantém vivos.

			— Não estou falando disso, minha querida — Remy começou a servir os pratos com o cozido. — Estou falando da energia pesada que pulsa dentro dessas paredes.

			Firmino deu um suspiro entediado enquanto fechava o jornal para poderem jantar. Obviamente aquele comentário já tinha sido feito. Mais de uma vez. 

			— O que Remy chama de “energia ruim”, eu chamo de frestas. Teria conseguido fechar todas hoje, caso ele tivesse me ajudado.

			Remy colocou o prato cheio na frente de Firmino com uma força maior que a necessária e uma expressão ofendida.

			— Eu não estava fazendo corpo mole, meu amigo. Estava tentando purificar o local dos espíritos sem descanso que andam por aqui. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/014.jpg
12/01/1893

Rio,

& NOVA ORDEM
/

(Antigo A Reptiblica)

ACIA DE ORDEM SOCIAL
mﬂlsgll;lME IS IHVESTIGAGOES

A nova Delegacia de Ordem i(;-‘
cial, 6rgio criado pelo Govern::Ciais
deral para atender a G esp i
que envolvem o terrorismo e ol
s Pimia ; aaioasiflnnll_ir 0 caso

lia brasileira, v
fla:lélrllagenho Novo. A partir de Zgg:
haver4 um prémio pela capt\;facma:
trés principais acusados da ¢

estar da

13 de fevereiro de 1893

Remy Rud4, Firmino Boajzerzt(\)n’tzrz
Maria Tereza Floresta. O 'orga. o
poderes especiais de pol.lc,la.e jus i :
¢ atuara em todo 0 terr1t0r10. .nac1 3
nal, podendo requisitar e utlh(fsardas
instalagdes e recursos human

cias locais e do Exército. Para tal

P signado

tarefa assaz importante foi de
o Sr. Sharif Fleury.

NOVO PROJETO ROBOTICO
GANHA APOIO MILITAR

O projeto de inteligéncia ro-
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A nacdo democratica brasileira

acaba de receber o sey mais duro
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movimento subversivo declina a
olhos vistos depois dos terriveis aconte-
cimentos no Engenho Novo. Conforme
foi noticiado nas ultimas horas, a desco-
berta de que o ataque 2 festa na proprie-
dade do Bardo do Desterro foi organiza-
do por lideres sufragistas e abolicionistas
radicais imp6s mais um duro golpe a
nossa nagdo. Em uma agao rdpida, sol-
dados leais justiga e ao Bardo invadiram
parte dos morros da capital em busca de
simpatizantes da causa facinora. A qua-
drilha que liderou as tenebrosas agdes,

como ja informado, ¢ capitaneada por
Maria Tereza Floresta. Essa’ misteriosa
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figura é conhecida por atividades sub-
versivas que ha muito escandalizam a so-
ciedade carioca. Seus asseclas mais pro-
ximos s0 o preto Firmino Boaventura ¢
o prepostero indigena, conhecido como
Remy Ruda.

Enquanto isso, a policia do presiden-
te parece baratinada e nossos deputados
perdem tempo em discursos retéricos de
pouca pratica. Uma nota de repudio aos
atos investigativos e diretos do Bardo foi
escrita por sete deputados, mas sua mo-
¢do foi negada pela assembleia. E for¢oso
lembrar aqui, em tempos idos, como as
chamas da desordem eram controladas
com apenas uma canetada. Em uma na-
¢ao continental, a democracia represen-
tativa ainda carece de estofo para servir-
-nos como guia. Estaremos atentos aos
préximos acontecimentos, € que Deus
proteja o Bardo e a sua familia.
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